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Vt cum <Vâmrif,è» fulf/t»erit9confeftim

oprimi ei. Lucas. cap. 12.

L^i^fei

StVWvvsjJGS

ERDADEIRAMENTE q fe algum

hora préguey fobre thenia forçado, fe

algum hora não tiue liberdade de elei

ção fobre as palauras do Euangelho,

h foy Haoccafiãoprefente.Nemeupu-

1-<í dera tomar outro thema,que o que

'Em propugnem poderey íeguir nelie ou-

tra expofição,que a que logodirey,

de S Gregório. O fím,& intento de todo o Euangelho

he querer Chrifto feus feruos vigiiantes,& preparados

para quando lhes bater à porta.Iflb vem a dizer emlum

ímãs nonas palauras:?^ cnmvenerit.&pul^uerit.conjefttm

ãferiânt ci.St perguntarmos aos Doutores quando,& de

que maneyra bate Deus ás portas de nonas almas: rei-

ponde S.Gregorio Papa no fentido mais hteral,que to *«£•

dos feguem:P*/frf cumfer agriludinis moleflUs ejje mortem f
*»• 1

3

vkinam defignaf.quc nos bate Deus às portas d' alma por m tum

meio das enfermidades do corpo. Se pergutarmos mais, ge
•

quando,» de que maneyra abrimos com pontualidade ^ f
-

aDeus;relpondeo mefmo Santo Doutor ,& com elle tM
muytos outro s.Cui confeftim aperimusfi hum mm morejnj tuamm
cipimus:qvíz abrimos a Deos com puntualidade,quati ío -

ff^m0
o recebemos com amor.De forte que o .bater, & o abrir ^ ;/< ^

das portas de nona alma confiíte,em bater Deos por en-
in hec

fermidade,& em abritmos nos por charidade. Pulfat per Euangt

étgritiíáims mltftias.Aperimsfi cum more fufcipimus. Bem

diífe eu logo, que nem pudera tomar na occaíiaõ preíen

te outro thema,nem feguir nelle outra expoíiçaõ. Ceie-

Az ' bramos
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bramos hoje as gloriofas memorias do lllaftriffimo coa

feflbr de ChriftoS. Roque, cujas portas fermoíiliimas

d" alma feeftaõ vendo taõ batidas, & tam abertas, que

duuido qual mais quifefle fazer nellas.a promdencia

Dinina,fetbeatro de fua paciência ao Ceo', fe exemplar

de fua charidade á terra.Encontraraofe às pertas daquel

la alma no mefmo tempo duas maõs.por tora a de Deos

b.tenJo.por dentro a de Roque abrindo, & amda que

e"amof naò fe conquifta com golpes, quam ngorofc
,

m-

fvftia Deos no bater,taõ amoroio fe moIVraua Roque no

abrir: Deos batia por enfermidades,/»*//" per ******
L',^-.Roque abria por charidade^Perimufi <W
refifcipims^ppm efta conformidade fac.l do Euan-

eelho parece que fe encaminhará o noffo difcurio a S.

foq, e pella correfpcmdencia marauilhofa.que teue fua

charidade com fuasenfermidades.E ainda que eu efta-

ua ais para pedir ao Santo remédio das próprias, que

p "porlderar finezas das fugiremos em qnamo pu-

dermos como fauor da Diurna graça. ^ <**«•

Vt cm vinerit&t»tflíU(rit>
confe

'ãím *t
erUnt (i'

SV V V O S T O que nós bate Deos âs portas d' ai

mà por meyo das enfermidades do corpo, bua crm

za muy fingular acho no gloriofo foge.to de noíTa

oS^ he,que foy taõ vigilante feruo S.Roque

em acudir ao bater de Deos.que não íoo acud.oponm-

!l°" te quando lhe batia às portas propnas.fe naotam-

Sem quando batia às alheas.Lábateohua vez o efpofe

às ponas da alma Santa; Sc com fer Santa,.acudio um

pouco d ligente,qae quando chegou a abnr, ,à o efpofc

£*£L** iifedechn^rat^tr.4^.^j™
te q úe fe a efpofa dos Cantares mo «prezentara as ai

Ls de toda a Igreja,creo que deixara Deos a alma San



ta & fedefpofcra co a alma de Roaue.A alma Santa tal

vez não acode a Deos,quando lhe bate às portas propri

as,S. Roque ou lhe bata Deos ás próprias, ou as alheas,

fempre acode diligente.

Efe me perguntão quando aconteceo ifto a S.Roque

auando acudio com eítapuntualidadeahum, Sc outro

bater de Deos>digo que fempre,em duas occafioens;ou

quando lhe batia Deos às portas próprias, por meyo de

enfermidades fuas,ou quando batia as .portas aJbeas,por

meyo das enfermidades dos proximqs: Pulfat per tgrm-

dinis molemas. Andando tão feruorofa cm bum,Sr outro

abrir fua ch&ridzàeiaperwusficum amore fufopmus- que

das enfermidades alheas adoecia, & com as eoiermida-

des próprias Curaua:das enfermidades alheas tiraua do-

ença para £,das enfermidades próprias tiraua faude pa-

ra nos.Não he modo de encarecer,fe não verdade liza.

Quando S. Roque ílahio de França para Itálico exerci-

cio" & inftituto de vida que tomou, foy feruir aos enter

mos nos hofpitaes,donde(pofto que curou a muytos roí

lagrofamente)fahio com hua graue enfermidade,que lhe

deu larga matéria de paciência.Voltando para a patna,

& chesandofelhe ofim ditofo de fua perigrinaçãcpernii

tio o Senhor que foíTe ferido de pefte,de que morreo c

breaes dias ;
mas defpois de morto foy achado com hua

taboa nas mãos eferitta por minifterio de Anjos,na qual

promettia que todos os enfermos de peite que fe enco-

mendaíTemem fua interceíTão , fararíão daquelle mal.

Affi que das enfermidades alheas tiraua doença para ii,

& das enfermidades próprias tiraua remédio para nos.

Quando ferue aos enfermos,toma por premio a doença.-

quando morre da enfermidade, deixa em teftamento a

faude.Athè aqui puntuàl idade de acudir a Deos,athe a-

qui engenhofo artificio,& artificiofo extremo de chan-

dadei Adoecer cõ as enfermidades alheas, & curar co as

enfermidades proprias.Excel lencia hi eíla,que fòo du-

as vezes acho efcrita?
huã vez junta,outra diuididaile di

2 _- — - ----- uidida
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uididajCm S.Paulo,&: em Chríflc; fe junta,no glonofo

S.Roque.
II.

VA Y contando S.Paulo o muyto que tinha pa-

decido em feruiço dos proximos,& diz aííi aos

C orínth ios: <? i is infiv-matnY.j&eve non infirmor}que

, homem ha que adoeça^que nao enterme eu tam
' l Ie bem com eUe?notauel dizer! Parece que oh a charidade

he hum bem contagxofo,que íe pega a todos os males;

ou todos os males faõ conta giofos em refpeito da chari

dade,que fe pegão aquém oxtin^uis ínfirmaturjír ego nm
ifípmsrf^Mt como pode íer (vamos à razão) como pode

fer queadoeceíTe S.Paulo das enfermidades a!heas,& q
fentindo cada hum as fuás,Paulo padeceífe as de todos>

tà os outros enfermauão,& cá Paulo adoecia! como po

de iílofer?na charidade do Apoftolo temos a folução

daduuidaeComoacharídadeeíTencialmente he vniâo,

<gc vniaõ perfeitiffima,de tal maneira vne os próximos

entre ÍÍ,qué fe eu tenho charidade,cada próximo he ou-

tro eu:^/fintvnmn^ftctttnêsvyihmÇumus^ como por ef-

jâ£}7
tes laços fobrenaturaes,os homens fe vnem entre li, Sc

r7
*

fé identiíicaõ reciprocamente;daqui vem que pode, an-

tes deue cada hum adoecer das enfermidades do outro

porque neceíTariamente hão de fer os accidentes com-

muns onde o fogeito he o mefmo.Por iífo S.Paulof&; o

mefmodigo de S.Roque) adoecia das enfermidades a

-

!heAS,êc fentindo cada hum as fuas,elíe padecia as de to

dosjtudo por beneficio de íua charidade. Adoecia das

enfermidades alhea$,porque a vnião reciproca do amor

as fazia próprias; Sc fentindo cada hum o feu mal,elle pa

decia ode todos,porque fendo hum foò per natureza,

era todos por charidade.Quem admodumfi vniverfe orbis ec

cleftA ej[et yfic ih vnoquoque mcmlro difcraciabatur,ãiz S.Ioao

Chrifott Chrifoftomo. Adoecia em todos por fentimento,porque

fom.'z$ viuia e todos por amor :#«/'* wfirm*tur,dr ego non injirmori

in 2 ad Donde ami me parece podemos dizer por hua. certa

Cmntb analogia
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nalogia que o qne lhe faltou a Deos em quanto ca ufa

irimeyra por perfeição de fua íímplicidade, fupprio S.

>aulo,5c S.Roque por perfeição de íua charidade.Deos

loíTò Senhor(como eníinaõ os Theologos) he primeira r , -

aufaa&iua,mas não he primeira caufa paflma.He pri- ./
â*

neira caufa a<5tiua,porque por fua immeníidade,&:om- *'' 1'^
lipotencia obra com todos os que obraõ, concorrendo 44*

nntamente com elíes:& não he primeira caufa pailiua,

orque por fua íímplicidade, Sc immutabilidade não po Suar.m
e padecer em íi,nem receber accidentes extranhos.De meth.

.íaneiraque obra Deos com todos os que obrão, mas aifp.iz
ão padece com os que padecem.Pois eíla generalida-

fi& i.

e,& extenfão,que naõ tem Deos em quanto caufa pri-

meira por perfeição de fua íímplicidade, efta fupprio S.

Loque com S.Paulo por perfeição de fua charidade.

)eos,como primeira caufa acl:iua, obra com todos os q
brão:Roque como primeira cauía pgííiua, padece com
xlos os que padecem; Sc aíii como he brazão da Omni- jõm&
otencía Diuina,que ninguém pode obrar íem Deos,
me me nihil pteftis facere^Qi he brazão da charidade de
.oque,que ninguém p@de padecer fena çMz.gujs tnfirmt,

w>& eg$ noa tnjirmor}

III.

pi S T E fois,diuino Roqucrefte ao mudo todo, porM benefÍcios 3& efte aos Religiofos deita cafa per
k—^ imitação;que pouco fora recebellos debaixo de

voíTopatrocinio,felhe naõ commonicàreis j.un-

menteas glorioías participaçoensde voífo feruorofo

iritu.Verdadeyramente que quando coníidero (íèja--

te íicito,ao menos pêllos prinilegiosde eftranho, dizer
que venero,&: o qtie admiro)quan.do coníidero a ver
idj£ com que pode dizer a caía de S. Roque: £His infir

MM^&egonon /«^ÀufQue enfermidades,que mil es,q

ibaihos haemLisboa,que a charidade deita caff não
a*ticipe?Nos hoípitaes,nos carceres,nas arBicçoens,&
S2£imentosparnciiiares,que f empre íâõ mais que os pu

Á 4 bheos
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bhcos quem os padece ncftc grande potro, que naõ re-
parta fua paciência cem a chandadedos Religiofos def
ra cazarQue enfermo que es não tenha ácabecevra>que
prelo que os naõ ache àgradc?que condenado q os não
leue confio ao lugar do fupplicio?>finalmente que ne-
ceffidade fpirituaI,ou temporal que não venha bufear a
qui,ou o remedio,ou o aliuio,ou a companhia? Quando
tudo iftoconfidero

3 me perfnado quedeue cftagraçaa
Companhia ao glonofo padroeyro deita cafa, & q a go-
zao os Religiofos della,mais por padres de S. Roque, q

Gen X9
P°r filh

J?
S de SJgnacio-ta quando aquelíes Anjos perc

• *• gnnos fe agazalhàrao em caza de Abrahaõjouua muyto
Lypom

L
5
rPomânoacnaridade^om que Sara,&:lfmaelos fer-

i/men
mao>?as nao reconhece nelleseíta virtude pello que

fa
tinhao deparentes,fe naõ pello que tinhaõ de domeíli-
cos de Abrahaõ.Fxor aecelerat,ptêerfeflinAt'.nulfos figet cs~t

in dsmofapiéas.De maneira que era filho ifmael de Abra
haõ,mas aquella diligencia^ charidade não refplande-
cia nelle porque nafeera de feu fàngue, fe naõ porque
viuia em fua caíarera filho diligente,& charitatiuo, mas
não era diligente charitatiuo por filho, fenáo por domef
úco.TÇjillus piger eU in domofapkn tis. Algua razaõ tenho
eu logo para diz er,que deuem os Religiofos defta cafa
osferuores de fua charidade a S. Roque mais, que a S.
Ignacio

;
porque de S.Tgnaciofaõ filhos, mas de 'S. Ro-

que domefticos.Naõ faõ ifto priuilegios da^fiihação, faõ
proueiros da moradiamo inftituto, faõ obrigaçoens da
vidaqueprofeíTano^no exercido, faõ influencias da.
cafa em que viuemos.
Nem eu cuydo que fe poderá aggrauar meu Padre S.

Ignacio de eu o confiderar affi,porque eftas graças, ou
eítas glorias todas tornaõ a demandar a fõte á' ondeia
^íSSjp.Roque tãbem foy filho de/Js.Tgnacio.Naõ* di
go iílopor querer imitar adeuaçaõ 5com que algúas Re-
ligíoens perfilhaõ os San&os alheos,porque eítes piado
los latrocínios foò fe podem diflímular (pofto que naõ

encu-



cncubrir)naconfufáo cJasantiguicíacícSjS: a rcfla "reli-

gião he tão pouco antigua,que mais íe conhece de viíia

que Je memoria.O que digo,&; o q entendo, he que S.

Roque foy*proreflb da Ccmpanhia em fpirito, & filho

de S.Ignacio em prophecia.A 'forma de vida, que por

morte de feus pàes tomou S. Roque, foy efta: renuncia

feus eftados,que era fenhor de Mompelherrrepartc cem
os pobres fuás riquezas,parte a Italia,& alIi,como diííe-

mos,applicafe a íeruir aos enferi:nos,tratando do reme-
iio de ieus males,como fe forão próprios. Pois,g!crioío

&oíjue,FrãcezDiuino,q impetudefpiritoheeíte vcfTc>

jue trocados de vida ião eftes tão contrapoftos.^aquire \

íunciais os bens proprios?alli tomais á vcíTa conta os
nales alheosi' Súque ifto he fer profeíTo da Cõpanhia.O
nílituto da Companhia profeíTa coníiíle em renunciar

)s bensproprios,& fazer próprios es males alheos.Con-

ifte em renunciar os bens proprios,porque nenhua caía

>rofeílada Companhia pode ter propriedade algÚ2,nem
inda para o culto Diuino,de que he tí^o zelofa; 5c con-
[fte em fazer próprios os males alheos, porque efíe he o
oto,& a obrigação dos profeíTos, acudir aos males cõ-
iuns,& dos próximos, como fe forão proprios,& parti-

alares.Eíte he o inftituto da Companhia profeíTa, & ef
i a vida,que profefíòu S.Roque,feguindo em prophe-
ia os exemplares de feu,& nofíb P. S.Ignacio.E paraq
ão cuyde alguém que preuerto a ordem dos tempos,&
bamo exemplares aos que deu èra chamar imitaçoens,
armeha o penfamento S.IÍidoro Peluílota, que ainda é
lais anticipada acção o coníiderou affi.

Coníidera S.IÍidoro Peluíiota o amor,& refolução cõ
ue Rebecca paragrangear a benção a Iacob fe expoz Gev.ij
) perigo da maldição que elle temia.ôc diz delta manei
\.Rebecca K^Pofiolk* unimí magnituâine prxdftt: verdadev
imente Rebecca com granceza de animo Apoftolico; ifidjè*
otay- Rebecca foy antes da vinda de Chriíio mais de lufivJh
sus mil annos,& ja então diz S. IficLotoque íçguia as i.efifi]

B pifa- 58.
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pifadas dos Apoftolos,8r que eopiano; em anticipatías

imitaçoens os futuros exemplares de íeu fpiritn. E ifto

como 5
ouemqiie?Aduertidamête o Pelufiota. Vt ipftus

fdwsbeneâiãionein cm[equeretthr,búms qtiidem ipfi cedebat^ma,'

Li autem ipfifilajkjje rrep*raia. em. Coníift-ia eíta imitação

do ípiritu Apcítuiico em que Rebecca para negociar a

benção a lacobrenuuciaua nelle todos os bens,& toma

via para & todos os m-ú^-.bonkqirJemipfi cedefat, wdâjtti-

méipfM pM fttfferrc parat*.cr-at.&iH he a íumma de perfei*

ção,.& proflíiaõ - Apoftoiicaiazer alheos os bens propri-

os,5r fazer propn os osmales aiheos, E fe porque ofez

íiífi Rebeccaidiz S.IÍidaro que imitou em prophecia-o

fpiritcKdos-primeiros Apoftolos
;
qne muyto queren-

do o mefmQ^S.Roque^digaeu também que imitou em

propheciao fundadoí dos M$fSálo$ fegundosMaskja

embora como a deuaçilo de cada hum o quizer confide

rar5õ certo heque de< S.Roque- mais immediatamente

fè derkia aos religioíos de fia caía Rutile feruorofo ípi-

rtode charidàde;com que defpois de alienarem de -fi

todos.os bens,próprios, fe apropriaõ tão intimamente

• dos males dosproximos 5
que puderão hc dizerv feo nao

callára^fua modeília,çom.o Apoftoío: J^r infirmar,&

'&ro-non wfirw-ir}; _ .

, Aífto dizia S.Paulo,& melhor que aííl o pode dizer

S Roque:porque ainda. q S.Paulo diga a boca chea, que

adoecia de enfermidades a\h^s,^i*frm*t»r*á'g' »'»

MvmwVé certo,& todos os Doutores o interpretao ai-

íi,que fó adoecia fpiritualmsnte por féntimento, & nao

corporalmente porenfermidade.Porèm o zelo,lemexe-

plar,de R?oque,de talmaneyra o enttanhaua nos males

dos proximos,que não íbò adoecia na alma por xentime

tocompaíliuo.fenaõquechegoua a.loecer no corpo,

como vimos \ por enfermidade- verdadeyra ;
vencendo

nefta -circmiftancia de charidade ameta chanuade de

w o S.Paulo.Dizia de fio Propheta KtjXM^ren
\

eSe^ «*

*'" 1

1

ws masjdefcchmtM wwo roeu zelo, armnba caandade— — f — * . —.--' >— «—
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íne fez andar paíidoyàndar enfermo, andar ti fico, andar

mirrado.Pois como.>fe ozelo charitatiuo he húa virtude

q éftá na alma,como adoecia de zeloDaui d, 8c fe étiíiea

na no corpo.?**/* côrpore tahefch}. Gíofa aqui a Inrerline- -

ai.A razão deite exceflò he porq osaiFe&os de noííàal- ,

nter
?

ma fe íaõ extremadamente intenfos ateãofe peila vizi-
Jíc*

aliança ao corpo, chegando o corpo apadecer por enfer

midade o que a alma padece por íentimento.Q calor na
turalmentedilata;6ccomoachandade he hum afFe&o

ardente 5
chegatal vez a dilatarfe tanto, que não caben-

do na eítreyteza onde nafceo, ou rebenta o coracão,8c

morreífces:ou fe communica ao corpo, & enfermaftes:

tabefcere mefecit iharitas mea. Tal foy a charidade de Ro-
que, naò chegando a íer tal acharidade.de Paulo,para q
fe veja quão vigilante feruo fe molhou em abrir a Deos
quando lhe batia às portas alheas por meyo das enfer-

midades dos próximos.^/ cum venerit.& fu/fauerii: fulfat

per £grituivais molefiias.Confefiim aferUnt et: aferimus.fi cum
wwrefrjcifirwts. 1 1 1

1

.

A mor,qne era taõ Argos em acudir a Deos quaa
do batia ás portas de outros,jà fe vee quão vigila

:e feria em abrir quãdo lhe bateífe às fuás. Andou
tão engenhoía também aqui a charidade de S.

Roque,que fe là em emulação de S. Paulo foube adoe-
:er com as èfermidades alhcas,cà -c imitação de Chrilto
foube curar com as enfermidades proprias,Fazer das en
íermidades próprias medicina,he priuiiegio foberano q
òo et» Ghrifto Senhor noífo íè acha,de quem diz oPro
íheta ifaiasJiuõreeiusfanatifumas, qae fuás enfermida- **&(>$
íés,ou dores foraõ noilà faude. Com menos facilidade,

nas com mais galantaria o diíTe o £uãgeliíta..S;Matheus

& he hum dos textos de lua hiítoria,que reconbefcem
3s interpretes por mais dkEcu lrofo. Sarou Chrifto em
papharnau grande multidão de doentes dediuerfâs en«
ermidades,&: referindo S. Matheus eíte milagre, diz
)Sxi0.mjic$ malc habe!es iurmit/vt adimfkreturquod diãu efr



perlfâhm fròfheim dictM'm,iffe infirnútites ttojtras âccefity

dr AgrotAttones nopa* portamt.Cxxxou Chrifto todos os en

fermo^que lhe apreíentaraõ diz S. Matheus, & aqui fe

comprio o que diíTe o Profeta lfaias 5
que tomaria Chnf-

tuS
r
n
toerafy noíías penas,&: padeceria noffas infirmidades:

fhesfuf Notaue i allegar de profecias por certo? Se Chrifto efta-

Jf'cum ~

|!a curando enfermos,& a profecia diz que hauia de pa-

tUlti>' decer noflàs intirmidades,como fe comprio nefte caio

a profecia? Padecer infirmidades,& curar enfermos he

a mefma coufa>Em Chrifto fy 5
a mefma couía he e Cnnl

to padecer infirmidades que curar enfermos, porque a

paciência de fuás dores foy o remédio,& medicina das

\iofas-Muoreti*sfAn*tif*m:is.Vox iíTo o Euangelifta qua-

do vio a Chrifto milagrofamente medico, logo o conii-

derou infalivelmente infermo,porque aquelles efeitos

de curar eram certezas de adoecer.Onde a *Sxmá*A*

era medicinarão podia ter faude quem a daua £/ de},n

fmim m nohis deefTet: diffe com propriedade o Ojealtro.

J
Talo erandeimitador da charilade deChrifto S.Ro

que-quedo fofrimento de fuás infirmidades fez mereci

mento de noífa faiide,& morreo ferido de pefte fem re-

medio,para q tiuefle remédio os feridos de pefte.Quen

viííe eftar morrêdo do mal de pefte a Roque & o tuiei,

fe vifto curar milagro famete a tantos do mefmo mal,pí

rece q poderá dizer ao Santo por admiração o q no ca

V*>*7 uariodifTeraoa Chrifto por afronta, ^iltosjduos fecuj

m non poteftÇduumfMcre^oAt faluar aos outros,& % t

níõ fe pode faluar.Pois fe fárou de pefte a tatos,porq

naò cura também a fy? Sabeis;
porque? Nao fecurou S

Roque aíy,porque quiz que farafP>mos nos:Et èefmtja

SB* nl&dtfa.VereceoHi Deus fua;^
por noíH íkude/ua vida por noffi morte:adoaeop r

que fáraífemos, morreo para que vrueflemos.-C* ainda

tinha virtude milagrofa >ava curar de pefte.nao quiz t

pregar efta graça em fua vida,para poder^ deda

n

Lrte. AíTi o dizião as taboasde fea teftattcco,Ha mai

Oleajl.

ifii.
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íno amor do proximo?>hâmais perfeita, ha mais diuina

Caridade q cfta?Iulgoa por tam diuina,que não forao

uenos qdemonftraçoensdediuindadeem Chrifto, os

aueforaõ eíFeitos de charidade em Roque.

Eftaua S.Thomè incrédulo da refurreiçaõ co os ou

trosdifc pv los ctra Chi iílo cc as portas cerradas, abre as

ks maòs,&doiado}
chegaThonr4&a penas tinha. vU-

:o,ou tocado-as chagas,quando cae aos pès do Senhor

àizêâcyiDom*wmcus,&D'i"'K'us: reconheço Senhor q

fois o meu íenhor,& creyo q foi s meu Dcns. Mais çre
.

•

Thomèdoqueduuidaua:porqueíò duuiclaua de hum. 20 -

homem refucitado,&; reconhece o mais por Deus verda

de ;ro.p.cis,difcipi 1 a incredule^tegora naõcrieis tao < b

itinado,como jà credes tão refoluto?Efe nunqua iecc

,__

ffoc ftft

ltinaao,como ja ucucs l^ istuimp» ^ 4^..^.« *~-^
tjU t m

nheceftes em vofíò meftre maís,q a humaoidade 3
ccmo

teri)rete

o confeíTais por Deus tam fubitamenreK] he o que yif- ^
'

TheQ

tes nelíe?que heo q defcobriftesdenouo?1 Vi{dizTrio-
j ^

mcjque deixou eíle fenhor as maõs 5& lado aberto para

render miuha incredulidade; 5c quem naõ fecha asfuas

chagas ,pera ter cõ que curar as minhas , he mais, q ho-

mem,he Deus.-Dômi&m mim^é1 De™ mem - 'Kj™ genere ve

ftigia vulneram diuiaítaú ferhibent tefiimonitm: Exclama

Santo Agoíiinho:couía noua,Sc prodigiofa, que chagas ' *&m

de hum corpo humano fejaó teftimunho de natureza á\ ler-
lJ®

uina.Mas que menos fe pode arguir, que diuindade,em de *?/*-

quem deixa abertas as chagas próprias para ter com q
re -

curar as-al.heas>^/«/V exhibere in tila carne cicatrlces vulne-^

rum,vt vulnera fanarer incredalitatisrMz o meíifio S. Agoí erm -

tinho.Eftes pois que forâo argumentos de diuindadec H7- de

Chrifto,forâo eíFeitos de charidade em Roque; oqual temíon

podendo íarar do mal,de que eftaua ferido,não quiz fe-

char fuás chagas,para ter com que curar as nofías, & re-

rninciando,comrmaior milagre,os milagrofos priuileg : -

os de ília virtude,qiiiz morrer indefenfo a maõs da pef-

te,para que a peite morreíTe a fuás maõs.A íli abria Ro
que por charidade^uaniq aííi batia Deos por infermi-

£ j
dades.
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thâcs.Pv/fctper &grhudim molemas,aperimutficum mi
refujcipimm.

A mãos de Roque morreo,& morre a pefte, ou
reconhecendo a virtude3ou obedecêdo à vio
lencia de fua interceíTaõjondeeu noto, quã

Lem fe correfponde aqui o premio,& o merecimêtc,
porq efte fegundo curar foy premio daquelle primey
re adoecer, Sobre o.Pr£ci»g*tfe:&fí»i lumhivestrifr*'

;
cinãiào £uangelho,notou com agudeza S..P. Chryfo

( l

k>g° que paga Dees na- mefma moeda os feruiços q
* ífap hi2eosbomens.CingÍLios para me íéruir a mi,dis
c

Cnuíto,q eu me cingirey (quem naô àfíbmbra
! ) para.

.

Tssfeniir a vos.E como a liberalidade de Deoshe
tão pontual nas correípondccias:com que mais igual-

ize -te fe hauia d.e premiar hum bem contagiofo,Quê
com dominar roaícs coiUagiofosPLà diífemos ao.piin
cipio que achai idade de S.Roque ê emulação de S«
Báiílo era hum bem contagiofo,qi;ie fe pegaua aos ma i

1es:pois em pago de húa virtude,que he be contagio- .

ío^defe a S. IVoq ue virtude de curar males contagio-
fos. A1-gua couía diíto temosem lofeph. .

Amaua ília fenhora a íofeph tão perdidamente co-
mo fabemos^paífou a affeiçaõa Iocura, paííaraõ as%
nirkações a violencias.-deixoulhe em fim o cafto mo-
ço a -capa nas mãos,& daqui fe trocou aquelie excef-
íiuQ amor em taes excefios de aborrefeimento, q dos
laços de.zíejados fe forjarão prizões executiuas, & foy
pofto em ferros íofeph. Poís,Egypcia infiel, que mu-
dança he efta tão repentina? Pouco ha tanto amor,ÔC
.à tanto aborrecimento? Se querias conquiftar a von-
tade de loíeph-principio foy de victoria, ficar eò os
d efpojos nas m;ios.Pois 5porq não continua, teu amor
a empreíà>porque aborreces tanto,aquem amauas ha
tão pouce? Quereis ouuircom-admisaçaõ 3porq?Por-

q ue lhe fícpu nas xnaõs a capa de Ioíeph.Aííi como fe

pegão



hègao as enfermidade^,tambemfe pega a íãude.Se ba

ftão os veftidos de bum enfermo para Te pegarem o»

achaques do corpo,também baftõo os vertidos dehu

Santo para fe pegarem os aíFe&os d^alpia.Qjiaíctty-

dais quefoy o principio da cQnuerfaçVde S,.Paulo>Ai S
'

K i nte

temente o penetrou o juiz© de Bernardo. Entre os q //^ f> o

apedrejauaõa S.Efteuão andaua também S, Paulo %<,Yn%

antes de conu ertid0,0 qual foy tão veataroio q lhe Vetrm"

coube a fua conta guardar as veíttdxiras do martyr. jgpkfié

Befâfrenmt vefiimerifdfmÇecus.pde^ vè- & ãfy m

ié&t»r $wfm'& q Te feguio dahi^eguiofe.di^ S, Ber-

nardo?que peilo toque daquellas roupas , começou

Deosa lbe tocar im alma;& dos veâidos de Eíteuãp

aquém apedrejaua,fe lhe pegou a meíma feè
5
porque

Éfteuao morria.Deptwuxturveftimentemartyr.h ad fedes Bem.

tetfecutork^fjui ãd tããumfacritrtím.veftiuwftíertt conmrr fcrm.de

tendíis.Com particular prouidenciado Ceo fe entre- SSutb

gáraõ ao períeguidor.os-yçÍTidos do martyr,para que
tocandoos fe lhe pegaífe a fèe,& viefíea feguir,como-

veyo^a ley.que perfeguia.^g^i ad taflumtfèmaéê vcjlm-

fíiemt cpnucrtendm. Afíi fe connerteo Saulo crri Paulo,

êcaíii fe trocou o amor da Egy peia em aborrecimen
to.Ficou.a Egypcia cora a capa d.eiloféph nas mííos:

;

Reltâomm&misewsfdliOyfugit^ &. como peitas vefti:?

.

dos dos SandoSjfe pega© as incltíiaçoens, & .a f?t <ítos ,

-d' âlma,aborreceo logo a Egypcia a lofeph, : ..pcr.q.u.e

,

lofeph aborrecia a^Egypcia. Communieoufelhe o a-
.'

borrecimento ao coração psilò tacío, &. pegouíelhe
adefarreição de lofeph,fò porque pegou em fuás ro li

pas fàgrãâsLSiAdtããum facrarum veílium.

Mas d', onde. mereceo lofeph (ainda não fechamos
,

openíamentpjd' onde mereceo lofeph que fe lhe cõ:
cedeíTe ja então o que foy priuilegiò"íiògulár.do pró
thomartyr,Sc que ao toque íantame.nte contagiofò de
fiias roupas íe produziífe tão marauiihoíW effeiros?

Sçhey desdizer, o que eijtendo
:àcao que nefhi mefi-

B4, BXki
'
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ma acção teue lofeph o merecimento,& o premio E
fe nao 5perg«nto ;

porq deixou lofeph a capa nas mãas
da Egypcia>Deixar em poder de feu inemigo hm tef-
timunha falia contra fua innccencia, mais he temeri-
dade que confiança.Pois porque não faz força para
trazer a capa cõfigo,porq não refifte,porquc a larga
das maos>Venturoíamente ao intento S. A mbroíio.
Contagium iudicauitft dmtim morareturneptr manta adul
tertjibidinií incentiua tr&nfirentjtãque veftem ixmK Lar

Iojeph. gOQ Iofeph ac^pa nâs ffia5s da Egypciapor
' •

,

'
,

f<*/-'7- era mal contagiofo feu torpe amor, & naõ quizqpel
Ias roupas fe lhe pegaíTe w&e.Centagiam hdiautit- iu
que veftem exuit. Ahff. E lofeph tem por mal conta-
giofo o amor da Egypcia;pois feja bem contagiofo o
defamor de Jofeph.Vos tendes por mal cõtagiofo fua
impureza^pois feja bem contagiofo vofíà caftidade.
De forte que juntamente naquella capa hauia hu maí
& humbem,ambos contagiofos:o torpe amor da Egy
peia de cujo contagio fugio lofeph, & o cafto deía-
mor de Iofeph,cujo con tagio e parte í e pegou à Egy
pcia.Poisafíi como Deos concedeo a lofeph que.fof
fe bem contagiofo fua virtude, porque teue por mal
contagiofo o vicio alheo-aííi concedeo a S. Roque q
faraíTe de males contagiofos fua interceíFâo, porque
fora bem contagiofo fua charidade. Foy a charidade
de S.Rcque hum bem tam contagiofo>que fe lhe pe-
gauaõ os males,& doenças de todos: gms injírmatur,

& ego non mfrrhor>VQ\% feja d igno premio delta con-
tagiofa virtude que todos os males fe 1 edaõ a feu im*
perio,6c q naõ haja contagiaõ.nê peire no mundo, on
dechegarainterceíTaõA nome de Roque.

VI
S T E S fâõ os merecidos prodígios de voílà
charidade,gloriofo,& poderofo Santo; & pcis
comodiuinoauegado da peite exercitais tão

obedecido, dommio fobrè todos os males cõtagioíos,

hua

E
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líía petição vos quero fazer, que fera a matéria deita

redunda parte, fio que vos não íèjá menos agradauel,

3ue a primeira,porque aos ânimos dezejoíos de fazer

?em mais os Iiíongea quem lhes pede,QLie que os loa

ja. A petição que faço,Sc a mercê que vos peço,di-

jino Roque,hequeliureis o noífo Reyno de duas

peftes muy perigofas,que não fey fe vão ja corrompe

do o faudauel clima de íeiís ares.Saõ confequencias

da guerra cilas tam certas, como danofas: Surfa gens Mat.2%

\n ? entem>& regnum aduerjus regnumt&ernnt feftiletitiÀ,

\lguns kauera que íeguindo a refoluça 5 deDauid de

zejariaõ antes remédio para aguerra,que para a pefte

mas eu pellamefma razão temo mais os rebates da

>efie,que os rebates da guerra.Poz Deos a Dauid em
ua eleição qne de dous,ou três males,que lhe amea-

:aua,efçolheífe liuremente o que mais quizeíleiôc cõ
R

er tão grande foldado Dauid, quiz ates peite q guei " tí>
*

ra,A razão deu o mefmo Rey,como aponta o texto:
'"

Qúá rneliot* eU vp incidam in munm Vomwi,qua in munus

bômitium.Vovque a guerra eltaua nas ma os dos homês
% a peite nas maõs de Deus;& iempre íaõ menores

5s males, que fe difpenião peila maõ de Deos, que os

zjue íe executaõ pella mão dos homens. Por eíla ra-

:ão temeo mais Dauid aguerra,q apeíle,& pella mef-

tna temo eu mais a pefte que a guerra; porque fe là a

guerra eftaua nas mãos dos homens,& apefte nas ma-
is de Deusrcá a guerra eíla nas mãos de Deus, Sc a

Deíle.nas mãos dos homens.A guerra eíla nas mios
Je Deus,porque Deus a tomou â fua conta,& nos da

taõ milagrofos íucceíFos como cada dia vemos:a pef-

te eíla nas maõs dos homens, porque os homens fam
3s que êcontrão (riam fallo das tençoems, fe não dos

effeitosjou ao menos deíaju ião o bem da pátria.

: Ora eu me puz a coíiderar ermp chamaria a efhs

duas pcíles.que digo,dePoitugnl|^r por lhe não fazer

as ddHniccens ccirspr idas, deífinías- affi. Pouca fee. •



&Muytafeé.Pouca r

feè,ifto he, "pouca fidelidade:
Muyta feè,ifto he,mnyta confiança.Muito confiados
& pouco confidentes faõ em Portugal os feridos da
pctte,de que Deus nos Jiure. ,Mao'he que tenhamos
occaíiao de dizer iílo entre Portuguezes,rnas pior fo
ra fe fe não eílranhàra.Cuido que o moílrarey de ma
neíra,que ao menos,fe naõ perfuadir o ; remédio, hey
Àc juíhfkar o queixume.Que eíleja apeílado de pou
ca feè Portugal,© pouo o diz commumente,&: cuyda
queoproua>rrusaindaquea authoridade do pouo
he tao grande,que ella fò bailou para canonizar a S.
Roquc.-julgue Deos os coraçoens de cada hum, que
eu fódas mãos quero fazer juizo. Argumento affi.He
certo que nas Cortes pafíàd as/e prometteram fubfi-
dios para a guerra quantos foíFem neceíTarios à con-
feruaçaõ do Reyno.Tambem he certo que fe inten-
taram donatiuos,quefe multiplicaram tributos, que
fe introduziram decimas,que fe accrefcenton à moe
daocunho,&opreçoí&comtudo vemos quehene
cefJario repetir Cortes para arbitrar nouos modos de
tirar dinheiro efFediuo, porque cada hum guarda o
feu,&; ha mny poucos que pague o que lhes toca.Os
muyto poderofos,por priuiiegio,os pouco poderofos
por impoffibilidade^ada hum tratta de lançar a car-
ga aos hombros do outro,& tal vez càe no cham por-
que naõ ha quem a íuítente. He iílo aííi ? ainda mal.
Bem digo eu logo que ha pouca feè em PortugaLFeò
tam apertada de mãos, não he verdadeyra feè.

*«> & DizChnftononoflb Euangelho: Lucerna Ardentes
Antoni iHmxmbusveflris: Que tenhamos tochas accefas nas
de Pa- mãos. Suppoílo que o lume deílas tochas figniíica o
duafer- lume da feè

;
porque diz Chriílo que o tenhamos nas

mon. /«mãos:/» mxuibm vcftm>Os aítos da feè , no entendi-
fcc .Euã mento fe produzem, no entendimento fe recebem;
%eL pois fe a feè eílá n Q entedimcto,como a poc Chriílo

agora nas iiuo$ ; &ftcjrm Ardentes in m&nibm. ve/trÃ>? '

_"" t
Hua



frua razão muy verdadeyra he,porque a feè pra&iça

'

pe Chriftoaqui eníinaua,não confiíte tanto em ver
dades do entendimento,quanto em liberalidade das
nãos.Não he mais fiel quem melhor difcorre, fe nam
que concorre melhor.Por iíTo oos reprefenta Chrifto

a feé em figura de tochas;porque a tocha fe eítà acce
[a, gàftafe,& fe não fe gaita, eftà apagada, O quantas
tochas,que puderam luzir gloriofas, fe vem nefta oc-
:aíiam apagadas miferauelmente ! Lucemx ardentes w
nambus <^/r^.-Portuguezes;fe a feè he tam ardente
:omo deue fer,vejafe luzir nas mãos. Apertarenfe as

trmosjhe final de frieza, 6c que não arde fogo no cora
;am.Amauam muyto os Magos, & criam verdadei-
ramente naquelle Rey queacciamáram em IerLiíâle,

& como fabios,vede a proteftaçam q fizeram de fua
feè . Procidentes adoranerunt ,& aperta thefauris fuis, ob âff

-- 1

tuterufít.V cítrados por terra adorárãoa& abrindo feus
thefouros offereceraõ.S.Leam Vwpz.giiod eordibm cre Zeâ fé>/
itratfmmeribw froteftantur. Na liberalidade com que - j ^
dauam

;
proteftaram a verdade com que criam; & por pLL^

que ahi coítuma eftar o coraçam onde cítá o thefou-
F *

ro,fizeram os íèus thefouros interpretes de feus cora
ço^ns.Quod cordibus credunty mmeribm frotcfiantur. Se
vííTemos que entrauam os Magos em o prefepio,& q
vendo naquelle eirado a feu Rey,ihe não faziam fer-
uiço de fuás riquezas; que diríamos? Diríamos com
muyta razam que naõ criam nelle verdadeiramente,
& que aquellas cortezias foram enganofas, & aquel-
lasadoraçoens fingidas. Adorar, & nãooíferecerjqua
do o Príncipe eíta em neceííidade) dobrar os juelhos
& naõ abrir os thefouros,não he vicio de auareza,he
crime de infidelidade.Feè,& liberalidade fao virtu-
des fynonimas,Sc quê eftàduuidofo no dar, não eítà
firme no crer.O que os Magos oíFereceraô a Chriílo
foy Ouro,Incenfo,&:Mirrha;E dizem todos os Pa- Vtraj

t
faes,.& comelles conformemente a Igreja, q no ouro Glojfa.

Cz ;confefíà-

*2fT
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confefTirarnque eraReyrno inceníb,que era Deus:
na myrrha,que era homem. Juro Regemjhurc BeU^myr-
rhxmorulem.O grande confirmaçam do que dizemos!
De force que interpretaram os Magos a feè pelía libe
ralidade,& para confeíTarem três artigos,offereceraõ
três donati uos.Auro Regcm,tbure Deum

imjrrha monde.
Pois fe afeè fe explica pelía liberalidade,fe odar he

fynonomo do crer,fe a obediência dos Reys fepro-
tefta com ouro nas mm&,A%iv Regem

;
como naõ teme

rey.eu que ha rebates de pefte,ou fofpeitas de pouca
feè em Portugal,quando a liberalidade fe preuerteo ê
cubiça,& em vez de fe pagarem tributos,pode fer q
fe multipliquem latrocínios? He bom género de feé
efta?Eu odirey.Perguntáram os miniftros reaesa S.
Pedro fe hauia feu mèftre de pagar o tributo a Cefar
6c refpondendo que fí,mandou Chrifto a Pedro que
foííe pefcar,que na boca do primeiro pexe acharia a
moeda que fe pedia. Et da eíspra me,& te: & pagai, Pe-
dro,por mi,& por vos.Notay. Chrifto era Senhor do
mundo, S:Pedro era príncipe da Igreja,& com tudo
diz o Senhor,pagai por mi, éc por vos, âaeisfro me^ é*
/<?,porqueos tributos dos Reys, principalmente em
tempo de neceffidadesgrandes

5tambem os grandes,

& fenhores he bem que os paguem. Nos bens, & ma-
les communs ninguém he priuilegiado: fintam todos
o mal que toca a todos.Mas naõ era ífto o que eu que
ria ponderar.O em que muito reparo he em mandar
a prouidencia de Chrifto,que S. Pedro pagaílè o tri-

buto. Pagar o tributo parece que tocaua por razam
de officio ao ApoftoIo,que tinha o dinheyro; pois fe

Iudas era o thefoureyro ou procurador,fe Iudas era
o que tinha a bolfa do Collegio Apoftolico,porq naõ
manda Chrifto pagar o tributo aludas^Direy o porq?
porq quem tinha animo para vender a feu Senhor,
naõ tinha íitio para pagar o tributo.Naõ pagou o tri-

buto *udas
?
porque os Iudas naõ pagam tributos.Ve-

;afe
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fe agora fe ha fofpeitas de pouca feè,fe ha feridos

5 infidelidade em Portugal.

Gloriofo Santo,eftahea pimeyra peite de q vos

iço nos liureis efte Reyno ;
& fe naô fora por temor

ealráa irregularidade.não fey fe vos pedira tambe

ue acuraríeis como a curou S. Pedro . Defraudou

k nanias parte do preço,que deaia por todo aos pee's

os Apoíloios,como agora fazem alguns que pagam

decima,masdecimada:nnandao vir diante de li S.

edro, julga o crime fummariamente,notificalheafé

-nça em três palauras,6t foram tam rigorofas, & exe

utiuas.que no mefmo ponto com aífombro, Sr tre-

nor dos circundantes cahio morto a feus peès Ana-

ias.Tanto rigor em hu difcipulo de Chrifto, na pie-

,ade de hum^poílolomas entranhas d' hu S. Pedro, A6f. 5.

t por húa culpa ao parecer naõ tam pezada? Si, diz

lanto Ambrofio,5cdàarazaõ.r^í4^í infefttts &m+ <^™»*

itU fejldenti^vt S&ntiu* eum FetriM.non tâm emendare Jjr'*3

vluerit^ttamdamnare.Deutentençzde morte repen- *

ina S.Pedro a Ananias por defraudador fomente do

reco promettido;porque como eltaua inficionado

:omapeíle daauareza 5& podia inficionar^ apeítar

i outros,teue por melhor tirarlhe a vida,que efperar

hecomperigoaemenda.com efte rigoroío reme-

lio fe curou jaalgúa infidelidade em Portugal
3
exem

)lo que he bem ande nas memorias fempre viuo; mas

los fielmente Portuguezes bàftenos o do gloriofo S.

Hoque para que afíi como elle deu eftado , riquezas

Sc quanto poífuhia peila pátria do Ceo,demos nos ta-

3em com apoftada reíoluçam quanto temos pellade

íenfamda no fia. Ainda ha commendas,ainda haren-

das,ainda ha joyas,ainda ha coches ?
ainda ha galas, &c

•egalo&,ôc em quanto houueríangue nas veas,hauera

niiito q dar.Deefetudo pella pacria,que nella nxa,af

fi como deu S .Roque tudo para nella o achar. E fe o

C 3
exemplo

f*.

ãà.



!

exemplo de S.Rôque,poralto,nos defmaya, &hao*
lhos fracos,que cegam com tanta luz; abàxemos hum
pouco a vifta,& veremos retratada aos peòs do Santo
huaacçaõfrracicnal,masgenerofa>q quanto mais fal-
ta do vío da razão,eftranha,& reprehende irais iuita

tierifVé
mente as fem razoens cia infidelidade humana.Todos
os Authores antiguos fizeram a o cam fymbolo da fi-
delidade,& quãdo eira nobreza naõ fora tam antigua
naquelle animado de S.Roque pudera ganhar efte ti

tulo para toda a fua fpecie.Eftaua S. Roque no capo
deitado ao pò de hua aruore pobre,defconhecido,fo-
]itario,enfermo;.& no meyodeftedefamparo tinha hu
cam q leuando todos os dias hum pam na beca fê co-
mer delle bocado,o fuftentaua.Ifto fy q he fer leal; if-

to íi que he icrexéplo da verdadeira fidelidade.Che-
gar a tirar o paõ da boca para fuftentar com elle a feu
Senhor.Laítima he que careceíTe tal generofidade de
vzo de rezam,quando vemos tantas almas racionaes
tam mal empregadas em íejeitos de menos honrados
procedimentos.

VIL
Segunda peite (muyto me detiue na paflâda;
fera eíta a peite pequena) A fegunda peite,

defHnefe,Muyta fèe, ou muyta confiança, Sc
deite mal eítà inficionada muita gête, que fe chamaõ
osdemaziadamente confiados. Explicome. Ha cida-
des em Portugal que fem eftare tam longe de Caítei-
la,como Rorrade Cartagomemas diuidir hum mar,
fe não hum pequeno rio,& a algumas hua linha Ma-
thematica-tam confiadas eítam de fi mefmas,que por
mais q fam mandadas forti ficar,não fe forti ficam, ha-
uendo(amaneyrados Spartanos^que onde eítam os
peitos de feijsCidadãos não fão neceífarias muralhas.
Ha homens em Portugal q fem terem gaitado os an-
nos nas efcholas de Flandes,ne campeado nas frontei
rasde Afdca.pormaisqueos mandam ter armas,8c

e#erci*
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exercitallas,tein porãffronta a oti por ociofídade eílô

exercicio>como fe fora contra "os Toros da nobreza

preuenir a defenfam da pátria,on pudèram,fem exer

citar as armas,entrar naquelle numero ordenado de

gente,que por confiar de homes exercitados fe cha-

ma exercito.He boa confiança efta com o inimigo à.

porta.?He muy demaziada,& muy errada confiança.

Defconfnír por temor,he couardia;mas defcõfiar por

cautella,he prudência. Não quero defconíiança que
faça defmayar;defcenfíança que faça preuenir, fi.E ef

tefegundo modo de defconfíar he muy neceílario,

principalmente aos Portngnezes,cujo demaziado va-

lor os fez alguas vezes tam confiados, que o vieram a

fentir mal preuenidos. A moderada dcíconfíança,não

be achaque,fe naô efmalte da valentia.O valente dize

que ha de fer defconíiado.Ao menos hu foldacioFrati

cez fey eu,& na milícia de fua profiííam foídadode
fama,oqual fempre foy valente ao defconíiado;S. Ro
que.O que pondero he que deixou S.Roque hua vez
a patria,& defpois fe tornou para ella. Que deixaífe a
pátria quem queria feguir a Chriflo, com feguro di-

&ame obraua;que no remãTo perigofo da pátria, prin

cipalmente os poderofos como S. Roque, mais occa-
ííam tem de ofFéder,que de feruir a Deos. Pois fe^dei

xa a patria^Sc foge della.-porque a torna a bufcar?Em
bua, & outra refoluçam obrou como defconfíado Ro
que.A primeira vez fugio da pátria, porq defconfíou

de fua virtude:a fegunda vez tornou para a patriapor

que defconfíou de fua fugida.Come fe fizera eíle dif

curío o Santo entre valente, & defconfíado comíigo.
Eu fe fico na patria,as occaíioens fam muy tas: fe me
falta virtude para as reíiítir,fíco vencido. Pois que re

medio?naõ ha outro fe não fugi nalto,deixemos a pa-
tria.E defpois de ater deixado,como fe tornara fobre

fí:fugir(diz PvOqueJbe çouaídiamão querer virás ma
qs com o iaíiDigo

?
h2 pouco valor.Po uço valor em hu

'C-4 íoldado
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íoldado de Chrifto?Naõ'ha de fer aíE: animo, volte-

mos ontra vez para a patriajSc aili o fez. Elias retrata

do.Foge Elias de Iefabel,que lhe queria tirar a vida,-

chega ao deíerto,& começa acharnar,& clefafiar amor
Xc.Petittit Ammdfudi vt moremur . Tudo fuccedeo no
mefmo dia para fer mais achada a repugnância.Se te-

me o Propheta a morteacomo a chama?E fe foge del-

ia na cidade,como no deferto adefafia? Sam defconfi

ancas de hum bem entendido valor.Na cidade fugio

da morte porque defconfiou de fua! fortaleza: no de-
ferto defafiou a morte,porque defconfiou de fua fu-

gida.O meyoemque coníiíleafortaleza he entre o
temor,8c a ouzadia:temeo,& ouzou Elias fempre def
confiado, par a em húa,&; outra acçam fe moftrar va-

lente.Tam longe eílà de valente o timido, como o te

merariojôc fe em algiia parte eílà mais perigoía a cõ-
feruaçamjie na prefunçam de fegura.. Nem aqui nos
faltara o Euangelho.

Quer Chrifto que eftejamos em vella, b em aííi co-
- mo o fazem os feruos d iligentes,que eíperam por feu

Senhora cwnvinerit^' pu^auerit . (Aqui reparo )para

que quando vier,ôc bater.Bater? Logo fechadas ham
de eílar as portas*Pois fe fe fazem tantas diligencias,

por prefíà,& mais preííà/e ham de eílar as roupas na
cinta Afe ham de eílar as tochas nas mãos, 5c eífas ja ac

ce.ías;porque naõ eílaram também as portas abertas?

Porque eníinaua Chrifto íeus difcipulos a fer vigilan

tes,& naõ ba ítam para a fegura vigilância olhos aber-

tos com portas abertas.-fe naõ olhos abertos com por

tas fechadas. J"? cum venerit,&'pulfãnerit;Para que quã-

do vierem de fòra,achê em que bater primeiro. E fe

não bailam olhos abertos com portas abertas ;q feria

portas abertas com olhos fechados?1 Por femelhãte def

Vlrgil cuydo íe perdeo Trcya . Pxnâuntnr porta : Eisahi as

JLnddt
portas abertas. Inuadunt vrhémÇamnê , viao quefepalta.

2. Eis ahi os olhos fechados,O que importa he moderar

a confiança



i confiança com a cautelh,& ftgerar o valor com a vi*

planeia: vigiar,armar, fortificar,-exerci tar,trabalhar » q

ainda que íe tem trabalhado tanto , a eniprela foy mui-

to grande,& he neceUàrio mais.

? VIII.

EO que mais neceífario he que tudo ( ategora co-

mo a PoFtuguefcs,agora como a Chnftaos; he q

ás negligencias de dentro não defamme , & dei-

componhaõ as diligencias de fora. Quem me dèra.ne.

fte paíTo as forças,& o fjriritcque não tenho. He poííi-

uel que quando citamos recebendo enchentes de be-

nefícios da dinina mifericordia, não façamos fenao pro

uccar com neccadosa diuina juítiça !
que quando de-

úèramos andar humildes,& agradecidos a tantas mer-

ces,armemos os fauores do Ceo contra o mefmo Ceo,.

& façamos guerra a Deus com feus benefícios !
que a-

Inda íè guarde pouca juftiça ! que ainda fe trate pouca

verdadel que agora reynem mais as inuejas! que agora

eftejaõ mais em feu ponto as ambiçoenslque agora,por

que Deos eftà por nos , nos ponhamos nòs contra elle!

ie boa confiança efta? Grandes motiuos nos tem dado

Deos de grande confiança ; mas antes nos quer menos

ronfiados de fuás mifericordias, que pouco attentos a

loílàs obrigações. Et vos eBote parati ( diz Chriftopor

zonclufaodo Euangelho )
guia, quâbiunoiiputatisJUíus

nmims veniet. Eftay preparados,& preuenidos, porque

ia hora em que menos o imaginais, vos pediram conta

ia vida. Muito he difficultar Chrifto o remédio em

bua hora»,a quem o pode ter num inftante ! Se hum in-

Ilante bafta (que tal he a bondade de Deos )
para hum

arrependimento final,como nos atemoriza oSenhor cõ

as breuidades de hua hora ? Parece que he eílreitar os

limites,& diminuir a opinião gloriola de fua mifericoc

dia infinita. Affi parecerão ha d uuida; mas quer Deos

antes menos reputada íua mifericordia,quedemafiada-

mente confiada noflk efperança. Confiar em Deos of*

<?*o
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TertuL

lik àe

Vanit,

câj>. 7.

fenden d oo 5
he venerar hum attributo com injuria dou2

tro,8cprefumillo tam mifericordiofo
5
que poíTa fer me-

nos bow.^bft vt ita aliquís interpretetur.-D^cs nos livre

de fermos tam màos interpretes de íua bondade ( diz

Tertuliano) qmfi ex rcdundamia clcmeutt&c&leftis^ libido

nem faciat humana tem?ritatis:que nos lima de tentação a
liberalidade diuina, & façamos coitas a ncílàs temeri-

dades cõ es exemplos contínuos de,fuás miíericoi-dias.-

M iferia he,& cegueira de entendimentos grãde ?que
nos traga defuanecidos 5& defcuydados, o que nos de-

uera fazer humildes ,
&" temerofos. Porque Caítella fe

vay precipitado a tam conhecida ruina,nos damos nòs

por leguros? O miferia! porque Caítella fe vêem efta-

do,que já não pôde reíiítir a feus mimigos, nos imagina

mos vencedores dos uoiTosPO cegueira! Alègranos vã-

mente o q nos deuèra confundi r,animanos o q nos de-

tièra aíTombrar,& enchenos de confianças^o q nos deué

ra encher de temor. Não fallo do temor q faz timidos,

fenao do temor q faz timoratos ; não do temor que faz

temerefos dos homes, fenão do temor q faz tementes a

Deos.Pergurato,fenhores 5
porque eítà Deos irado con-

tra Caftella,Sc a caftiga tam rigurofamente? Não ha d u

uidã q por feus peccados,por fúas rnaldades3por fuás in

juftiças,por íuasfoberbasvpor ínas incõtinecia$,&:c.boas

teftemunhasfomos,como cõpliees hú têpo dos mefmos

delidos.Perguto mais.O Deus deCafteiIa>he o mefmoq
ò dePortugal 5

ou outrc?Eíla perguta nã te repofta.Pois

fe o Deos he o mefmo;& em Caftella caftiga peccado5j

como ha de premiar peccados em Portugal? Se Caítei-

la tem a ruina em feus vícios- como auemcsnós deter

a fegurança nos noíTos.^Oh q bem apertou a força defta

razão o Propheta Nahum, fallãdo cõ a cichâe deTyro,

%J>-1
'N^umnfmd melloY es Alexandria yofulorum^qu& habitat inflk

mwibíis,&c. Por ventura,õ Tyro 5
lbisvós melhor que a

grande cidade de Alexandria^cabeça de tantasProuin-

çias ? Por ventura, ó Portugal, fois vos mayor,ôí mais
~ ~"
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populoío que Hefpanha, todo dè quem éreis parte? Êt

tamen ipfaabrjt in trm\migratienem^ com todo Alexan-

drino Tyro,foy defrruida: & cem tudo Hefpanha, ò

Portugal, vayfe acabando. Pois fe a Mona r chia farnoía

das Helpanhas: fe aquella , que po uco ha d ominaua fa-

cilmente o mundo, afsi a caítiga , & artíhila Deus por

feus peccados ; fe lhe não vai a Hefpanha fax dií atado

Império, fe não fe íintenta nos efti ibos de fua grande-
za,fe de fuás próprias entranhas bretão as labaredas,cõ

q fe vay confumindo eíte Ethna, fe tantos exércitos em-

palhados peLlo mundo a não defende;, fe tantas Írótà's>8c

tantos rnilhoesanão focorrem,íe tanras orações (qhe
mais]fe tanto culto- d i nino, fe tantas penitencias, & ía-

crificios não baílão a ter maô no braço irado úi diuina

juftiça: fe tanto prouocaõ a Deus os peccados de'Hef*
panha;porq não teme Portugal os feus; porq os não te-

me,& os não chora > Nam nos fiemos indiicretamente
em milagres, Sc fauores do Ceo;porq em grades miferi-

cordias enfaya Deus grandes caftsgos:&todo eíle bem
perderemos,fe formos ingratos. Cô grades milagres,&
prodígios liurou Deus aopouo delírael do catiueiro de
Pharaò^em q eftauão^Sc cõ tudo.de tãtos rn.il q fahiraõ
do Egypto,porq peccànuS defpcis de tam grande mer-
ee,sò dous entrarão na terra de promiíTaõ.Libertou-os
Deus por aífíi gidos,&defpois caftigou-os por ingratos.

Fiquenos.eftaaduer-tencia,Chriftaõs,c5íuÍeremnsbeiTi

efta verdade, obremos pelíos dictarnes defte defégano,
para^faybamos o q principalmente deuemos temer,
3c fobre q bafes podemos fundar fegura a firmeza de
noífas confianças. Agradar,.&feruir a Deos,& logo con^
fiar animofamente.

E para que fejaõ éfEcazes eftes remedios 5Roque di+
uino,debaxo de voíTa protecção, Sc fâuor eíperamos os
eflfeitos.de fua virtude..Francez,& Pòrtnguez íois,gUv
riofo Saneio- 6c em.hmn,& outro titulo efíaõbemfun
É£dg* B?l|| ?fpe?aíl??^5^ieS? Ç?elbor nos focorraá 4

>.'
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hrmFí-anceZjquatido as florentes Li"2esáeFríinç5, cô

ram hermanada correfpondencia , alíiítem ao lado das

Quinas Portuguezas>E quem mais natural Portuguez,

& mais verdadeyro, que aquelle,que nafceo com o ha-

bito .de Chrifto íobre o peito efquerdo , publicando q
era caualleiro Francez por geração, masPortuguez per

nafeimento? Todo o Reyno de Portugal vos encôme-

do,diumo Roque ,
pois tam duplicadas faõ asrazoens

com que confia em voífo fauor. Encommendouos eíta

Cidade, que com tanta deuaçaõ , 6c frequência folem-

niza voííàs fagradas memorias. Encommendouos eíta

Caía, que tam autorizada eíta com vofTo patrocínio, &:

tam rica , &c tam fanéti ficada com o thefouro de voíTas

preciofas relíquias. Encommendouo?;mas não vos en

çommendo,que naõ he ncceíTario,a voíía real , & iliaf-

triffima Irmandade, emque vosferuiraões Reys, &
vos ferue a melhor nobreza; & particularmente,como

tam particular nel!a,vos encomendo, gloriofo Santo, a

quê hoje cotam lebrada preuençao, & co tam anacipa

da liberalidade celebra voíTa feita aufete. ApeíFoa,a cau

Ja,os benefícios pedem que tenhais boas aufencias co

quem as fabe ter tam pontuae$;& ainda que em diftan-

cia tanta, lá chega também a jurdicao milagrola de

voííòs poderes, queaboftilidade de noíTosmal recon-

ciliados amigos ,
que ainda aly não ceifa ,

peite foy da-

cjuelleeftado, & peite do mundo. Defte mal tam per-

niciofo nos ajuday a Untar, poderofo San&o ,
aqueila

tam dilatada Prouincia ; a mais rica , & mais precio.a

5 ova deita Coroa ;
para que ou no defeanço de verda-

deyra paz,.ou na íuperioridade de vi&oriofa guerra/e

luza a conhecida pmdencia,& valor de que vos íerue,

6 a gouerna, & o fempre,& em toda a parte efficaz pa

troeinio de ròfla fagrada interceíTaõ, pella qual eípera-

mos rambem,mediante a graça, a gloria.^*» mibi,crc

X A V S D E O.

Taixaõ cíle Samaõ em teis em p»pcl,5i.dc Outubro de 6^.










